Unidade I – Módulo 5 – A relação entre o tema, a tese e o título do texto

Exercícios
1. Leia a tirinha abaixo, Benett-o-matic, de Alberto Benett, e assinale verdadeiro (V) ou falso (F).


1. (   ) Os dois personagens retratados, Benett e o diabo, utilizam códigos lingüísticos diferentes e a idéia torna-se pouco compreensível.
2. (   ) A mensagem presente nas informações do diabo são ambíguas.

3. (   ) A palavra “coiso” é um dos sinônimos utilizados popularmente para designar o diabo.

4. (   ) A graça da tira é o fato de o próprio diabo fazer uma irônica “analogia” entre a “venda de almas” e a idéia de que na Internet há muitas possibilidades de se encontrar conteúdos gratuitos. 
5. (   ) Infere-se, da linguagem visual da tira, que Benett leva um susto pois, ao “chamar” o diabo, não esperava que este realmente se revelasse.

6. (   ) Compreender o jogo de pressuposição existente na tira é fundamental para que a ironia seja entendida.
Respostas

1. FALSO. O código utilizado por Benett e pelo diabo é o mesmo: a Língua Portuguesa, e não há incompreensão de vocabulário ou de idéias por parte do leitor.
2. FALSO. Não há ambigüidade na fala do personagem, cuja mensagem emitida é bem simples.

3. VERDADEIRO. Outras designações conhecidas são: tinhoso, chifrudo,capeta, coisa-ruim etc.

4. VERDADEIRO. A alternativa está correta, pois é a própria afirmação feita pelo diabo que constitui sua principal idéia e ironia.

5. VERDADEIRO. A idéia do susto é mostrada com a caracterização visual exagerada do “pulo” que Benett dá quando o diabo se revela.

6. VERDADEIRO. É muito importante perceber os pressupostos, pois se trata de um dos mecanismos argumentativos utilizados com o objetivo de induzir o leitor a compreender o que está sendo dito.
2. Leia atentamente o texto a seguir e responda às questões com (V) ou (F).
Questão verde ou econômico-social?

O aquecimento global é muito mais do que uma mera questão verde. A mudança climática que ocorre no mundo não deve ser apenas encarada como uma questão de meio ambiente. É necessário entender a magnitude dos seus efeitos, a qual pode vir a afetar empregos, crescimento, saúde e outros aspectos do bem-estar humano.
Com base em projeções realizadas por especialistas, prevê-se, para o fim do século XXI, aumento de temperatura média, no Planeta, entre 1,4 ºC e 5,8 ºC. Como conseqüência desse aquecimento, possivelmente o clima será mais quente e mais úmido, incorrerão mais enchentes e algumas áreas e secas crônicas em outras. O aquecimento provocará o desaparecimento de geleiras acarretando o aumento do nível dos oceanos e a inundação de certas áreas litorâneas.

Em recente debate no Rio de Janeiro, Fernando Gabeira, deputado federal, ponderou sobre a relação entre a mídia e a sociedade, ressaltando que os veículos de comunicação trazem notoriedade à crise do aquecimento; contudo, cabe à sociedade executar ações para impedir que a situação se agrave: "As cidades sustentáveis, o uso de energia solar e de carros elétricos, a economia da água são medidas que devemos adotar, entre outras”, alerta o deputado.

 
Contudo, o processo de reconhecimento e efetivação dessas iniciativas não deve colocar apenas o cidadão ou o Estado como reguladores dos impactos causados, mas há importância fundamental no envolvimento de empresas e corporações nessas questões, por sua responsabilidade sócio-ambiental.
Fonte: Fragmentos de reportagem da revista VEJA (março/2007), modificados.
1. (   ) O tema do texto é “os efeitos das mudanças climáticas transcendem a questão do aquecimento e refletem na economia, na saúde e em outras áreas”.
2. (   ) A tese defendida pelo autor é “a necessidade de reconhecimento do processo de mudanças climáticas e a efetivação de iniciativas que evitem o agravamento da situação”.

3. (   ) No trecho: “É necessário entender a magnitude dos seus efeitos, a qual pode vir a afetar empregos, crescimento, saúde e outros aspectos do bem-estar humano”, a qual pode ser substituído por os quais sem modificar o sentido da oração.

4. ( ) Outro possível título para o texto é: “Aquecimento global e responsabilidade social”.
5. (   ) A relação entre o título e o tema está explícita no primeiro parágrafo do texto.
6. (   ) A conjunção “mas”, no último parágrafo do texto, possui caráter de oposição, ou seja, introduz uma idéia de oposição que explica a colocação da oração anterior.
Respostas

1. VERDADEIRO. O tema do texto está explícito no primeiro parágrafo e transcende a “questão do verde” do título.

2. VERDADEIRO. A tese pode ser definida como a frase da assertiva, pois o principal argumento defendido diz respeito às iniciativas que podem evitar o agravamento da situação global.

3. FALSO. A qual faz referência a “magnitude dos efeitos das mudanças climáticas”. Ao substituir por os quais, a referência passa a ser a “empregos, crescimento, saúde e outros aspectos do bem-estar humano” e, portanto, muda o sentido da oração.
4. VERDADEIRO. A alternativa está correta, pois este pode ser outro título entre os muitos possíveis ao texto.
5. VERDADEIRO. A relação exposta está contida no primeiro parágrafo, embora sua análise e argumentação sejam aprofundadas nos parágrafos subseqüentes.

6. VERDADEIRO. A conjunção mas é sempre utilizada com idéia de oposição. 

3. Faça a correlação entre os títulos e os temas abaixo.
Produção: esse exercício será composto em duas colunas (com os títulos na segunda coluna). O aluno deverá “arrastar” a resposta até o tema correlato. Se errar, o título “volta automaticamente” para a coluna da direita e o aluno pode tentar de novo.

Coluna 1:
O Brasil enfrenta atualmente grandes problemas educacionais na rede pública.
A tecnologia pode ser uma nova ferramenta no processo de aprendizagem e formação profissional tanto no ensino técnico como nas instituições de ensino superior.
Rompendo o silêncio, juízes passam a se expor, a defender maior transparência e a adotar atitudes políticas. Essa mudança de comportamento vem recebendo vaias e aplausos de diversos segmentos da sociedade.
Entendemos que a comunidade internacional deva preocupar-se com os acontecimentos que envolvam a Península Arábica, já que grande parte do petróleo consumido no mundo sai desta região.
Os reality shows, como Big Brother Brasil e Casa dos Artistas, são programas frívolos e irresponsáveis, baseados em sensacionalismo, provincianismo e culto a “celebridades”.
Psicólogos do mundo todo têm se preocupado com a influência que determinados programas de televisão exercem sobre as crianças.

Mesmo vivendo a era dos vários meios de comunicação, o homem contemporâneo está cada vez mais só.

Coluna 2:

Ensino à distância: uma nova ferramenta para a educação.

A pobreza cultural e a frivolidade na mídia.

As contradições na era da comunicação.
A necessidade de uma Justiça transparente.
A educação pública e os problemas educacionais. 

A criança e a televisão.
A importância da Península Arábica.

4. Leia os dois trechos abaixo e responda às questões propostas assinalando verdadeiro (V) ou falso (F).

 "...que o ato de escrever é uma seqüela do ato de ler. É preciso captar com os olhos as imagens das letras, guardá-las no reservatório que temos em nossa mente e utilizá-las para compor depois nossas próprias palavras.
Aprendi que, quando se começa, plagiar não faz mal nenhum. Copiei descaradamente muitos escritores: Monteiro Lobato, Viriato Correa e outros; não se incomodaram com isso, e copiar me fez muito bem."                 
                                                                     (Moacyr Scliar)
“Todo mundo começa imitando alguém. É na vida. É nas artes. Não há mal nenhum. A leitura de um livro empolgante desperta o imediato desejo:

— Eu gostaria de escrever assim.

O primeiro romance que li inteiro foi "O Primo Basílio", isso lá pelos 13 ou 14 anos. Ao terminá-lo, decidi que, se me tornasse escritor, escreveria um livro igualzinho." 

                                                                 (Luis Antonio de Assis Brasil)

1. (   ) Os dois trechos possuem uma idéia (ou tema) comum: que o ato de escrever pode ser “aprendido” ou desenvolvido por imitação, por “plágio” ou assimilação, implicando um caráter negativo a essa imitação.
2. (   ) Está implícito, nos dois trechos, que o ato de leitura e o “saber ler” ou saber “interpretar” um texto são importantes para o processo de escrita e criação.

3. (   ) Nos trechos: “Aprendi QUE, quando se começa, plagiar não faz mal nenhum.” e  “Ao terminá-lo, decidi QUE, se me tornasse escritor, escreveria um livro igualzinho”, o “que” possui a mesma função: conjunção.
4. (   ) Nos trechos anteriores, os termos entre vírgulas “quando se começa” e “se me tornasse escritor” funcionam como apostos explicativos.
5. (   ) Infere-se, dos trechos, a tese dos autores de que ler, monitorar a própria leitura e compará-la por assimilação, o observar o texto, surpreender-se, admirar-se diante do texto, imitar,  recriar e, em casos extremos, até copiar, podem ser atividades enriquecedoras ao ato de interpretação e criação.
Respostas

1. FALSO. O tema do texto,explícito nos dois trechos, é que o ato de escrever pode ser “aprendido” ou desenvolvido por imitação, por “plágio” ou assimilação, mas NÃO implicam um caráter negativo à imitação, ao contrário, ressaltam sua importância no processo criativo.

2. VERDADEIRO. Embora não esteja escrito explicitamente, pode-se deduzir que saber ler e interpretar são atos importantes ao processo de criação.

3. VERDADEIRO. A conjunção “que” possui mesma função nas duas construções, integrando as orações que compõem o período.

4. VERDADEIRO. O aposto explicativo identifica ou explica um termo anterior, e é separado deste por vírgulas, travessões ou parênteses.

5. VERDADEIRO. A imitação, assimilação ou mesmo cópia são processos indicados como enriquecedores defendidos pelos dois autores em questão.

5. Em um colégio de Ensino Médio, a professora de Português e Literatura — querendo reformular a lista das obras sugeridas aos estudantes para a leitura, a fim de que houvesse maior produtividade e interesse pela leitura — propôs uma pesquisa, em que os alunos teriam de se manifestar acerca de autores e de títulos de obras de sua predileção. O resultado final da pesquisa está expresso na tabela e no gráfico abaixo.
Autores, por ordem de preferência

Paulo Coelho

Jorge Amado

Dalton Trevisan


Caio Fernando Abreu


Gabriel, o pensador

José de Alencar

Guimarães Rosa

Machado de Assis

Mário de Andrade

Joaquim Manuel de Macedo

Atenção Produção: Neste espaço, será colocado um gráfico (ver anexo): grafico2.jpg
A partir dos resultados da pesquisa realizada pela professora, julgue cada um dos itens a seguir, como verdadeiro (V) ou falso (F).

1. (   ) O resultado da pesquisa revela que, entre os conjuntos de obras e autores preferidos, há uma correspondência biunívoca autor/obra.

2. (   ) Embora a grande preferência dos estudantes recaia sobre textos que têm como tema a realidade próxima de suas experiências, os espaços urbanos e o tempo cronológico são focalizados a partir do século XX, com temas sociais e políticos.
3. (   ) A lista de autores por ordem de preferência e o gráfico representativo de obras sugerem que os alunos têm preferência por autores cujo estilo e linguagem são mais próximos de sua realidade e por temas atuais, e pouco interesse por temas do simbolismo brasileiro.

4. (   ) Na lista de obras apresentada, podemos encontrar obras do Romantismo e do Realismo, fato que se pode perceber na predominância de títulos destas escolas no gráfico das obras de preferência.
5. (   ) Pode-se inferir, pela análise conjunta da lista de autores e do gráfico de obras, que os alunos puderam escolher mais de uma obra de sua preferência.
Respostas

1. FALSO. A relação entre a lista de autores e o gráfico de obras não é biunívoca (autor/obra), há, por exemplo, autores estrangeiros entre as obras citadas e que não aparecem na lista de autores.

2. FALSO. Os espaços urbanos e o tempo são focalizados a partir do século XIX, e NÃO se pode afirmar que os temas destas obras são sociais e políticos.
3. VERDADEIRO. Nas duas listas pode-se inferir que os alunos preferem obras atuais ou autores com linguagem mais próxima de sua realidade. 

4. FALSO. É correto que na lista de obras há representantes do Romantismo e do Realismo, mas NÃO há predominância destas no gráfico de obras preferidas pelos alunos.

5. VERDADEIRO. A assertiva é correta e o próprio enunciado sugere que os alunos poderiam citar “autores” e “títulos” de sua predileção.
6. Leia o texto a seguir e responda às questões.
        Era uma vez uma formiguinha e uma cigarra muito amigas. Durante todo o outono, a formiguinha trabalhou sem parar, armazenando comida para o período de inverno. Não aproveitou nada do Sol, da brisa suave do fim da tarde nem do bate‑papo com os amigos ao final do expediente de trabalho, tomando uma cervejinha. Seu nome era "trabalho" e seu sobrenome, "sempre".

        Enquanto isso, a cigarra só queria saber de cantar nas rodas de amigos e nos bares da cidade; não desperdiçou um minuto sequer, cantou durante todo o outono, dançou, aproveitou o Sol, curtiu, sem se preocupar com o inverno que estava por vir. Passados alguns dias, começou a esfriar. Era o inverno que estava começando. A formiguinha, exausta, entrou em sua singela e aconchegante toca repleta de comida. Mas alguém chamava do lado de fora da toca. Quando abriu a porta, ficou surpresa com o que viu: sua amiga cigarra, dentro de uma Ferrari, com um aconchegante casaco de visom. E a cigarra falou para a formiguinha:

— Olá, amiga, vou passar o inverno em Paris. Será que você poderia cuidar da minha toca?

— Claro, sem problema! Mas o que lhe aconteceu? Como você conseguiu grana pra ir a Paris e comprar esta Ferrari?

— Imagine você que eu estava cantando em um bar, na semana passada, e um produtor gostou da minha voz. Fechei um contrato de seis meses para fazer shows em Paris... A propósito, a amiga deseja algo de lá?

— Desejo, sim. Se você encontrar um tal de La Fontaine por lá, manda ele pro DIABO QUE O CARREGUE!

MORAL DA HISTÓRIA: "Aproveite a vida, saiba dosar trabalho e lazer, pois trabalho em demasia só traz benefício em fábulas de La Fontaine".

Fábula de La Fontaine reelaborada. http://www.geocities.com/soho/Atrium/8069/Fabulas/fabula2.html (com adaptações).

Em relação ao texto acima, julgue os itens a seguir.
1. (   ) Na fábula original, escrita por La Fontaine, a formiga é vista como uma “trabalhadora modelo”, enquanto a cigarra é considerada como “boa vida”, entretanto, nesta versão reelaborada o ensinamento principal mudou, pois mudou a maneira de se enxergar a relação lazer/trabalho.

2. (   ) No trecho: Seu nome era "trabalho" e seu sobrenome, "sempre", a vírgula é desnecessária.

3. (   ) O tema da fábula é a preguiça.
4. (   ) O gênero fábula é uma narrativa breve tradicional que apresenta duas características básicas: personificação ou antropomorfismo, já que dá a animais ou a seres inanimados voz e comportamento similares aos humanos, e intenção de transmitir um ensinamento, um preceito ou uma lição de vida.
5. (   ) Pode-se dizer que a “moral da história” é o assunto principal da fábula, ou seja, a tese que o autor quer passar ao leitor.
Respostas
1. VERDADEIRO. A relação lazer/trabalho modificada e atualizada pela fábula em questão é a idéia de que o excesso de trabalho nem sempre é traz os melhores frutos.
2. FALSO. Neste trecho, o emprego da vírgula é obrigatório por tratar-se da “supressão” do verbo da oração: Seu nome era “trabalho” e seu sobrenome era “sempre”.

3. FALSO. O tema da fábula é o trabalho.

4. VERDADEIRO. Essas são as características básicas da fábula.

5. VERDADEIRO. A moral da história é um “resumo” ou preceito que funciona como uma lição ao leitor e pode ser considerada a tese do autor, já que é o argumento que este defende.
7. Leia atentamente o texto abaixo.
Educação para o lazer
       O trabalho é a principal atividade do ser humano? Quase todas as pessoas responderiam afirmativamente a essa questão. Vivemos hoje um modelo de vida tão assentado sobre o trabalho, que raramente o questionamos. Mas será que sempre foi assim? Sem dúvida, não! Ou que sempre será assim? Esperemos que não!

       Na verdade, estamos chegando ao final de um ciclo civilizatório durante o qual nunca se trabalhou tanto e em que, pela primeira vez na História, o trabalho se converteu efetivamente na primeira necessidade humana. Nesse período, surgiram jornadas de trabalho brutais, devastou‑se a natureza, destruíram‑se símbolos preciosos da civilização e as cidades passaram a ser vistas apenas como espaços de trabalho e produção.

       A diversão, o lazer, o entretenimento – ideais de vida de algumas civilizações antigas, como a grega, a romana e, de certa forma, a chinesa – foram esquecidos. Mas, neste final de milênio, voltam com força total, assustando algumas autoridades, trazendo preocupações novas, muito novas mesmo...

Luiz Octávio de Lima Camargo. "Introdução".

In: Educação para o lazer. São Paulo: Moderna, 1998, p. 9.

A partir do texto, julgue os itens que se seguem em verdadeiros (V) ou falsos (F).
1. (   ) Um dos argumentos que embasam a tese do autor é  que este responsabiliza as jornadas de trabalho brutais pela devastação da natureza.

2. (   ) O tema central do texto é: atualmente, as cidades apresentam dificuldades de se organizarem em formas que não sejam pelo trabalho.

3. (   ) A tese do texto é: algumas autoridades estão assustadas com a possibilidade de que o homem atual possa vir a ter diversão, lazer e entretenimento como ideais de vida, porque isso significa que, em breve, não haverá mais quem trabalhe.
4. (   ) O título do texto está de acordo com o conteúdo do mesmo.
Respostas
1. FALSO. Na verdade o autor não responsabiliza as jornadas de trabalho brutais pela devastação: a relação que há entre jornadas de trabalho brutais e devastação da natureza não é de causa e conseqüência, mas de caracterização do ciclo civilizatório mencionado no texto. 

2. FALSO. Não há referências, no texto, a dificuldades específicas de organização das cidades no mundo atual.

3. FALSO. Não são especificadas, no texto, as preocupações que assustam as autoridades, nem é afirmado que, em breve, não haverá mais quem trabalhe, portanto essa não á a tese do texto.

4. VERDADEIRO. O título é adequado ao conteúdo.
8. Leia o trecho da canção e analise os itens.

Nos lençóis desse reggae
passagem pra Marrakesh
dono do impulso que empurra o coração
e o coração, pra vida.
Não me negue, só me reggae 
só me esfregue quando eu pedir
e eu peço sim
senão pode ferir o dia
todo cinza que eu trouxe pra nós dois...
                    "Nos Lençóis desse Reggae",  canção de Zélia Duncan.
1. (   ) O tema da canção é a liberdade de amor e a não negação do momento.

2. (   ) A referência implícita ao amor é sugerida pelo título “Nos lençóis desse reggae”, além do trecho com referência explícita em “não me negue, só me reggae”.

3. (   ) A autora, Zélia Duncan, trabalha várias metáforas para compor o tema de sua canção.
4. (   ) O vocábulo senão pode ser substituído por “do contrário”, sem prejuízo do entendimento.

5. (   ) O uso do vocábulo também é correto na frase: “Senão chover, irei à sua casa.” 

6. (   ) A pontuação do trecho “dono do impulso que empurra o coração / 
e o coração, pra vida” foi utilizada para estabelecer harmonia, não sendo obrigatória.

Respostas
1. VERDADEIRO. Algumas referências podem confirmar o tema afirmado: “dono do impulso que empurra o coração / e o coração, pra vida? não me negue, só me reggae / só me esfregue quando eu pedir / e eu peço sim”. 
2. VERDADEIRO. A duas referências estão corretas.
3. VERDADEIRO. Há diversas comparações para compor a canção, que também é uma comparação entre o amor, a vida e o reggae.

4. VERDADEIRO. Esse “senão” utilizado pela autora, e escrito em uma única palavra, significa “do contrário” ou “caso contrário”, por exemplo: faça isso, do contrário haverá problemas.

5. FALSO. Neste caso, a grafia correta deverá ser com duas palavras “se” e “não”, pois indica uma condição. Para a correção da frase deve aparecer a conjunção condicional “se” separada: “Se não chover, irei à sua casa”.
6. FALSO. A vírgula é obrigatória, por tratar-se da “supressão” de uma palavra na construção: dono do impulso que empurra o coração / e o coração impulso pra vida.
9. Os textos abaixo compõem uma questão de redação, com trechos para que o aluno reflita sobre um tema. Contudo, os textos possuem 12 erros. Leia-os atentamente, considerando e compreendendo os temas e assuntos destacados nos trechos. Após a leitura, clique sobre os erros, identificando-os.
Texto 1:

TEMA A


Um dos temas dominantes de nossa época são o fim das fronteiras — científicas, geográficas, econômicas, de comunicação. Fora ultrapassados até mesmo os limites da ficção científica nas pesquisas sobre genoma e sobre a estrutura do universo e da matéria. No campo das comunicações, as novidades são diárias. Para muitos, vivemos sob o signo da globalização. Para outros, as conquistas da humanidade não são comuns a todas as pessoa. Paradoxalmente, continuam persistindo, e até se aprofundando, as lutas por identidades (culturais, de gênero, de etnia, etc.).

Atenção produção: esse exercício funciona com “clique”. Quando o aluno clicar na palavra correta: aparece uma janelinha com  acertou  e, abaixo desta, a justificativa da resposta:

são – O erro aqui é de concordância verbal. 

Observe: O fim das fronteiras É um dos temas dominantes de nossa época. Portanto, a forma correta seria: Um dos temas dominantes de nossa época é o fim das fronteiras...
Fora – Novamente, erro de concordância: observe que o sujeito “os limites da ficção cientifica” está no plural, por isso, de acordo com a norma culta, o verbo deve concordar com o plural: Foram ultrapassados até mesmo os limites da ficção científica...
pessoa – Outro erro de concordância, neste caso, concordância nominal (pois se refere a um nome “ as pessoas”). O correto é: Para outros, as conquistas da humanidade não são comuns a todas as pessoas.

Produção: Após três janelinhas consecutivas, estas “somem” e começam a aparecer as janelinhas do próximo bloco de acertos.

Texto 2:

Um paradoxo da modernidade: eliminação de fronteiras, criação de fronteiras.

Assim, acreditei por muito tempo que esta aldeia, aonde não nasci, fosse o mundo inteiro. Agora que conheci realmente o mundo e sei que ele é feito de muitas pequenas aldeias, não sei se estava tão enganado assim quando era menino. Anda-se por mar e por terra da mesma forma maneira que os rapazes do meu tempo iam às festas nas aldeias vizinhas, e dançavam, bebiam, brigavam e voltavam para casa arrebentado. [...] é necessário ter-se uma aldeia, nem que seja apenas pelo prazer de abandoná-la. Uma aldeia significa não estar sozinho, saber que nas pessoas, nas plantas, na terra há alguma coisa de nós, que, mesmo quando se não está presente, continua à nossa espera. Mas é difícil ficar sossegado. [...] Essas coisas só são compreendidas com o tempo, com a experiência. Será possível que, aos quarenta anos e com o tanto de mundo que conheci, não sabia ainda o que é minha aldeia? 
(Cesare Pavese, A lua e as fogueiras, São Paulo, Círculo do Livro, p. 10-11.)
aonde – A forma correta neste caso é “onde eu nasci”. A palavra "onde" indica lugar, lugar físico e, portanto, não necessita da preposição “a”. Conforme a norma culta, utiliza-se "aonde" sempre que houver a preposição "a" indicando movimento: ir a / dirigir-se a / levar a / chegar a.
forma maneira – Este é um caso de pleonasmo vicioso, ou redundância, pois trata-se da repetição desnecessária de palavras com mesmo sentido. O correto é “da mesma forma que os rapazes do meu tempo...” .
arrebentado –  Observe que o sujeito é “os rapazes do meu tempo”, portanto, para estabelecer a correta concordância o verbo deve ficar no plural “voltavam arrebentados”.
Texto 3:

O movimento do qual eu participo não está vinculado ideologicamente a nada. Nossas ações não é especialmente dirigidas contra os Estados Unidos, mas contra as multinacionais. Entre elas, as que produzem organismos geneticamente modificados, os transgênicos. São empresas americanas, mas também européias. Para nós, elas são todas iguais. A forma como a agricultura geneticamente modificada têm sido imposta aos países europeus não nos deixa outra alternativa se não reagir. [...] O McDonald’s é o símbolo da uniformização da comida e da cultura americana no mundo. 
(José Bové, líder francês, em entrevista à ISTOÉ, 30/08/2000, p. 10-11.)
é – Analise o emprego do verbo nesta oração: o que não são “dirigidas contra os Estados Unidos”? Nossas ações, certo? Portanto, a concordância correta deve ter o verbo no plural: “Nossas ações não são especialmente dirigidas contra os...”
têm – O verbo ter na terceira pessoa do singular é grafado “tem” e na terceira pessoa do plural “têm”. O correto nesta frase é “A forma como a agricultura geneticamente modificada tem sido imposta aos países europeus...” pois está no singular.
se não – Neste caso, “se não” não indica uma condição, portanto a conjunção condicional “se” não deve ficar separada da negativa. O sentido é “não deixa outra alternativa a não ser reagir”, portanto deve ser grafada “senão”.
Texto 4:

Cem anos passados, aquele destino trágico, que confrontou algozes e vítimas no maior “crime da nacionalidade” perpetrado, parece ter-se alastrado, como maldição, para todo o território do país. O incêndio de Canudos espalhou se por todo o campo e cidades. O vento levou as cinzas para muito longe, fora de qual quer controle. O grande desencontro de tempos dásse hoje, simultaneamente, em muitos espaços. Essa a grande herança dos modernos. As muitas figuras em que se multiplicam e dispersam os condenados de Canudos, em plena era de globalização, continuam a vagar sem nomes, sem terra, sem história: são quase 60 milhões de pobres, párias e miseráveis esquecidos do Brasil (que é este gigante que dorme, enquanto seus filhos — os mais novos e os mais antigos — agonizam nas ruas e estradas?). 
(F. Foot Hardman, “Tróia de Taipa, Canudos e os Irracionais”. In Morte e Progresso: a Cultura Brasileira como apagamento de rastros, São Paulo, Unesp, 1998, p. 132.)

espalhou se – O correto é  “O incêndio de Canudos espalhou-se...”. Nesta frase, a partícula “se” (que é um pronome oblíquo) é parte integrante do verbo, cujo sujeito é “O incêndio de Canudos”.
qual quer – A grafia correta é “qualquer”, não pode ser separado.
dásse – Não existe a forma verbal grafada. O correto é “dá-se”, o pronome “se” complementa o verbo dar na construção, portanto, o correto é “O grande desencontro de tempos dá-se hoje...”
10. Leia os trechos abaixo e assinale os temas que podem ser relacionados às idéias expostas.

“Uma das características mais marcantes do mundo contemporâneo é a avalanche de informações recebidas em todos os meios de informações ao mesmo tempo. No Brasil, ou em qualquer outro país, esse excesso atinge a habilidade de recordar. As folhas de fax, os programas de televisão, as notícias do jornal, as matérias das revistas e a Internet com a multiplicidade de informações instantâneas representam uma quantidade de dados que parece ser maior do que aquilo que podemos guardar”.
“Boa memória é fundamental. Sem ela, ninguém vai para frente. E isso ao pé da letra. As pessoas só andam, correm, choram, riem, entendem uma piada e um problema de matemática porque vão gravando experiências desde o nascimento. A memória é seletiva.”

“Não é errado afirmar-se que memória e inteligência são, essencialmente, a mesma coisa. E eu explico por quê: a função intelectual só é possível a partir das informações que temos registradas na memória. Ninguém consegue pensar sobre o que não sabe, no entanto, consegue pensar muito bem se tiver "armazenadas" boas informações a respeito do assunto”
1. (   ) O acesso ao ensino fundamental no Brasil.
2. (   ) O tempo é importante para compreender e interpretar textos.
3. (   ) Habilidades práticas para leitura e memorização.
4. (   ) A multiplicidade de informações e a memorização de textos.
5. (   ) Associações criativas entre as informações a serem memorizadas. 

6. (   ) Informação aprendida e registro de dados.
Resposta:

Itens relacionados: 3, 4 e 5. Os três temas assinalados estão relacionados com a informação e a habilidade de recordar.

Itens não-relacionados: 1, 2 e 6. O primeiro tema não possui relação com os textos, pois o enfoque não é o ensino fundamental. O segundo tema, embora fale sobre compreensão e interpretação, não possui relação com os textos, cujo enfoque não é o tempo. O sexto tema pode nos enganar, pois apresenta uma idéia próxima a aprendizado, mas é um tema técnico: os textos não falam sobre registro de dados.
11. Assinale a alternativa que representa um argumento ilustrativo da tese postulada na seguinte afirmação:

“Capacidade depende de tempo de escolaridade.”

1. (   ) Além de garantir o acesso de 15 milhões de brasileiros aos rudimentos da leitura e da escrita, o Brasil tem outro problema, bem mais complicado. Precisa acabar com o analfabetismo funcional, ou seja, a incapacidade de usar a leitura, a escrita e a matemática em situações do cotidiano.

2. (   ) O Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) admite que o vigoroso esforço de universalização do acesso ao ensino fundamental reduziu as taxas de analfabetismo entre jovens, mas os resultados não foram homogêneos. Prevalecem acentuados contrastes regionais.

3. (   ) Nos exercícios de prosa (como compreensão de um aviso de não fumar) os brasileiros tiveram o pior rendimento entre os sete países — Argentina, Chile, Colômbia, México, Venezuela e Paraguai, além do Brasil.

4. (   ) A idéia de que a escola deve formar pessoas capazes de desenvolver habilidades práticas decorre de um conceito de alfabetização forjado nos anos 60. Até então, era considerada alfabetizada a pessoa capaz de ler e escrever frases do seu cotidiano.

5. (   ) Há estudos que estimam serem necessários oito anos para que uma pessoa seja capaz de compreender e interpretar textos. Por isso as campanhas de alfabetização têm de estar associadas a programas que garantam a continuidade da formação.

Resposta: item 5.

12. Observe a charge abaixo e assinale verdadeiro (V) ou falso (F).
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— Primeiro, meu filho, deixa eles acabarem de fazer o mapa, depois te ensino geografia.

1. (   ) O comentário “deixa eles acabarem de fazer o mapa” pode ser relacionado com disputa de fronteira entre o Brasil e a Venezuela pelos campos de Roraima, ricos em petróleo.

2. (   ) O comentário “deixa eles acabarem de fazer o mapa” pode ser relacionado a conflitos mundiais diversos que ocorrem nos dias atuais.

3. (   ) A frase “deixa eles fazerem o mapa” caracteriza um coloquialismo, o que na norma culta deveria ser “deixe-os acabarem de fazer o mapa”.
4. (   )  Charge se caracteriza por ser um texto visual humorístico e opinativo, que pode criticar um personagem, um fato ou acontecimento.
5. (   ) O receptor da mensagem da charge pode inferir que há estudos que estimam serem necessários muitos anos de estudo para que uma pessoa seja capaz de compreender e interpretar textos. 
6. (   ) O contexto da charge é um conjunto de suposições, baseadas na fala dos interlocutores e na ilustração, inferindo o conhecimento do receptor acerca da situação de conflito no mundo. 

7. (  ) É necessário que o receptor conheça o significado de todas as palavras para compreender uma mensagem.
Respostas
1. FALSO. As referências não podem confirmar essa assertiva. A charge mostra uma explosão de bomba, conflito que não está presente na disputa de fronteira referida.

2. VERDADEIRO. A referência está correta, pois a idéia de que os conflitos mundiais “modificam” a situação geográfica do planeta é correta.
3. VERDADEIRO. Nas charges, em geral, utiliza-se a forma coloquial, de forma a atingir públicos diversificados. A transcrição da frase para a norma culta está correta.
4. VERDADEIRO. Essa é a principal característica da charge.

5. FALSO. Embora faça referência a uma “explicação” sobre Geografia, não há referência entre a mensagem da charge e o tempo necessário para estudo e compreensão.
6. VERDADEIRO. Algumas idéias aparecem no texto de forma “implícita”, e o receptor, a partir de pistas e suposições, compreende a mensagem da charge.

7. FALSO. Não é preciso conhecer o significado de todas as palavras de um texto para compreender a mensagem escrita. O cérebro humano seleciona as informações mais importantes e os significados que já dominamos enquanto lemos.
13. (ENEM – Com adaptações) Leia o trecho abaixo.

No Dicionário de Política, organizado pelo pensador italiano Norberto Bobbio, um dos próceres da esquerda, o regime totalitário é resultado da união de seis pontos:
1. Uma ideologia oficial que abrange todos os aspectos da atividade e da existência do homem, que critica, de modo radical. O estado atual das coisas e dirige a luta pela sua transformação.

2. Um partido único de massa dirigido por um ditador que se mistura com a burocracia do Estado. 

3. Um sistema de terrorismo policial.

4. O monopólio da direção de todos os meios de comunicação de massa.

5. O monopólio de todos os instrumentos de luta armada.

6. O controle e direção central de toda a economia.

(Veja, 7 de maio,2003)

Com base no texto, podem ser tirados os seguintes pontos como temas para discussão:

I) O controle das armas, da Polícia e das Forças Armadas em sua totalidade é um dos ingredientes constitutivos de um Estado totalitário.

II) A liberdade de expressão e da produção cultural é a base do conceito de Estado totalitário.

III) O Estado totalitário controla a totalidade da informação, da repressão e da economia.

Estão corretos como temas de discussão deste texto apenas os itens:

a) I e II.

b) II e III.

c) Todas. 

d) Todas incorretas. 
e) I e III.
Comentários à Resposta:

A afirmativa I corresponde ao ponto 5, o controle e direção central de toda a economia.
A afirmativa III é corroborada pelos pontos 3, 4 e 6,

A afirmativa II, embora não esteja explicitamente contraditada por nenhum dos pontos abordados, esta afirmação é contrária ao conceito de Estado totalitário, pois este nega o princípio da liberdade.

Portanto, podem ser discutidos como temas, a partir do texto, apenas os itens I e III.

14. (Enem – Com adaptações) Leia o texto abaixo.

Brasileiro, Homem do Amanhã

Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o Brasil e o único país brasileiro de todo o mundo. Brasileiro até demais. Colunas da brasilidade, as duas colunas são: a capacidade de dar um jeito; a capacidade de adiar.

A primeira ainda e escassamente conhecida, e nada compreendida, no Exterior; a segunda, no entanto, já anda bastante divulgada lá fora, sem que, direta ou sistematicamente, o corpo diplomático contribua para isso.

Aquilo que Oscar Wilde e Mark Twain diziam apenas por humorismo (nunca se fazer amanhã aquilo que se pode fazer depois de amanhã), não e no Brasil uma deliberada norma de conduta, uma diretriz fundamental. Não, é mais, é bem mais forte do que qualquer princípio da vontade: e um instinto inelutável, uma forma espontânea da estranha e surpreendente raça brasileira.

Para os brasileiros, os atos fundamentais da existência são: nascimento, reprodução, procrastinação e morte (esta última, se possível, também adiada).

(Paulo Mendes Campos)
Assinale a alternativa adequada ao sentido do texto dado, ou seja, adequada ao tema do texto e que condiz com questões afirmadas pelo autor.
1. (   ) No exterior, é criticada a capacidade dos brasileiros de “dar um jeito”, embora esse não seja um comportamento típico do corpo diplomático do país. 

2. (   ) Dar um jeito e adiar são dois comportamentos típicos dos brasileiros, que chegam a praticá-los de forma exagerada.

3. (   ) A afirmação de Oscar Wilde e Mark Twain pode ser considerada humorística porque retrata fiel e comicamente o que ocorre no Brasil.

4. (   ) No exterior, é famosa a capacidade brasileira de adiar, embora esse não seja um comportamento típico do corpo diplomático do país.

5. (   ) Os brasileiros possuem virtudes que são vistas como defeitos por outros povos, especialmente porque são pouco ou nada divulgadas pelos nossos diplomatas.

Comentários à Resposta:

Ao afirmar que a “capacidade de dar um jeito” e a “capacidade de adiar” são “colunas da brasilidade”, o autor está, com humor, observando que os brasileiros têm esses dois costumes arraigados, ou seja, que esses dois comportamentos são típicos dos brasileiros. Entretanto, não há afirmação no texto de que o hábito de “dar um jeitinho” não é característico do corpo diplomático do país, assim como a afirmação do item 4 não é verdadeira pelo mesmo motivo: o autor não afirma que “o corpo diplomático não divulga nossas virtudes”. A referência aos escritores Oscar Wilde e Mark Twain não foi uma ironia para retratar o Brasil. A primeira afirmação da alternativa 5 (de que haveria virtudes brasileiras vistas como defeitos no exterior) não se encontra no texto.
A resposta correta é a alternativa 2.

15. Leia os textos abaixo e responda à questão
O discurso do humor: temas, técnicas e leituras
Se você diz a alguém que estuda piadas, o primeiro efeito que produz ainda é o riso. É uma pena que seja assim, porque as piadas são de fato um tipo de material altamente interessante. Por várias razões.

Em primeiro lugar, as piadas são interessantes para os estudiosos porque praticamente só há piadas sobre temas que são socialmente controversos. Assim, sociólogos e antropólogos poderiam ter nelas um excelente corpus para tentar reconhecer (ou confirmar) diversas manifestações culturais e ideológicas, valores arraigados. [...]

Em segundo lugar, porque piadas operam fortemente com estereótipos. Assim, fornecem um bom material para pesquisas sobre "representações", por exemplo. Possivelmente, qualquer estudioso tenha o direito de afirmar que tais representações são grosseiras demais para revelarem qualquer fato significativo. Mas estará enganado. De fato, elas revelam que, freqüentemente, discursos operam mesmo com representações grosseiras, estereotipadas. E que, portanto, muitas ações sociais são realizadas com esse frágil fundamento — não dar emprego a determinados tipos de pessoas por causa de seu sotaque ou da cor de sua pele ou do seu tamanho, por exemplo. [...]

Em terceiro lugar, as piadas são interessantes porque são quase sempre veículo de um discurso proibido, subterrâneo, não oficial, que não se manifestaria, talvez, através de outras formas de coletas de dados, como entrevistas. Outra face da mesma característica é que as piadas veiculam discursos não explicitados correntemente (ou, pelo menos, discursos pouco oficiais). [...] 

(POSSENTI, Sírio. Os humores da língua. Campinas, SP: Mercado de Letras. 1998. pp 25-6.) 
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Que argumento (ou argumentos) o autor utiliza e que podem ser exemplificados a partir tirinha do Menino Maluquinho (Ziraldo)?
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Ver resultado: Compare sua resposta
Ver resultado

Sugestão de resposta: 
O segundo argumento, principalmente: "piadas operam fortemente com estereótipos". A piada na tirinha é construída com estereótipos sobre papéis e capacidades femininas e masculinas. Pode-se também ver uma relação entre esses estereótipos e "manifestações culturais e ideológicas, valores arraigados", citados no desenvolvimento do primeiro argumento.
